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Ementa:  
A disciplina oferece subsídios teóricos e metodológicos para uma reflexão aprofundada 
sobre as múltiplas dimensões da diáspora africana, com ênfase no período de vigência do 
tráfico transatlântico de pessoas escravizadas.  
 
Programa: 
1. Aspectos teórico-metodológicos 

• Conceito de diáspora e diáspora africana na História e na historiografia 
• Agência histórica 
 

2. Identidades 
• Identidades políticas 
• Identidades étnicas 
• Metaetnônimos e etnônimos 

 
3. Circulação e transferência de técnicas e saberes da África para as Américas 

• Cultivo do arroz entre a Guiné e as Américas 
• Mundo da mineração: da África Ocidental às Minas Gerais 
• Ferro e ferreiros na África Centro-ocidental.  
 

4. A dimensão étnica do trabalho urbano (século XIX) 
• A experiência dos "cantos" em Salvador 
• As pretas Mina e o comércio de alimentos no Rio de Janeiro 

 
5. Rebeliões escravas em perspectiva africana 

• Soldados, armas e táticas militares 
• Século XVIII: Guerras no Congo e Stono Rebellion 
• Século XIX: Jihads na África Ocidental e revolta dos malês e rebeliões em Cuba - La 

Escalera 
 

6. Século XX: trabalho e migrações 
• Reconfigurações do mundo atlântico na era do capitalismo industrial - séculos XIX e 

XX; 
• Migrações; 
• Trabalho forçado; 

 
7. Experiências e trajetórias 

• Biografias e autobiografias de africanos e crioulos 
 
AVALIAÇÃO 

• Seminário 
• Trabalho final 
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